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RESUMO 

 

Diante da ameaça que a prematuridade representa à saúde, quanto mais antecipada for 

a identificação de desvios no desenvolvimento, maior é a oportunidade de intervir 

precocemente. Além disso, as relações entre o nascimento prematuro e variáveis neonatais e 

maternas, podem influenciar o desenvolvimento saudável da criança. Assim, este trabalho 

discutiu algumas dimensões do desenvolvimento infantil em bebês prematuros atendidos em 

um programa de seguimento de um hospital público universitário e suas possíveis relações com 

variáveis neonatais e maternas. Trata-se de um estudo quantitativo, de caráter exploratório e 

descritivo, no qual participaram 23 duplas de mães/bebês que possuíram entre quatro e treze 

meses de idade corrigida, nascidos com até 1.650g e que estiveram em atendimento no 

programa do Ambulatório de Seguimento do Centro Clínico da Universidade de Caxias do Sul, 

no período de agosto a dezembro de 2021.  Os dados foram coletados por meio de uma ficha 

sobre Dados Sociodemográficos e de Características Clínicas e Desenvolvimentais, Protocolos 

de Atendimento da Pediatria e Puericultura e, para avaliação do desenvolvimento destes bebês, 

foi utilizado o Inventário Dimensional de Avaliação do Desenvolvimento Infantil (IDADI). Foi 

realizada, portanto, análise descritiva dos dados e, para compreensão de relações entre as 

variáveis, foram realizados cruzamentos e associações, através de testes como Kruscal-Wallis, 

Chi Quadrado de Pearson e Teste-t. Os resultados apontaram para um desenvolvimento típico 

diferenciado em comparação ao que aponta a maioria dos estudos existentes sobre a temática. 

Não foram encontradas associações significativas entre os dados obtidos na entrevista socio-

demográfica com o IDADI. Foi possível levantar algumas hipóteses sobre os mecanismos 

protetivos presentes na história das famílias desta amostra, na tentativa de justificar os 

resultados obtidos, tais como: a participação destes bebês e suas mães no programa de 

acompanhamento no Ambulatório de Segmento, a participação das famílias no método canguru, 

o ambiente no qual os bebês estão inseridos e a qualidade da relação mãe/bebê. O estudo 

contribuiu, portanto, para evidenciar que os fatores biológicos, isolados, não são preditores do 

desenvolvimento infantil. 

Palavras-chave: prematuridade, peso ao nascer, desenvolvimento infantil, relação mãe-bebê.   

 

 

 

 

 

 


